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Introdução:Nas últimas décadas, as infecções fúngicas por espécies de Candida vêm se tornando cada vez mais importantes como causa de infecções hospitalares, pelo seu aumento progressivo e pelas elevadas taxas de morbidade e mortalidade. De acordo com o Centro de Controle de Doenças Infecciosas (CDC), os fungos da espécie Candida ocupam o quarto lugar dentro das infecções nosocomiais. Candida albicans é o agente mais freqüentemente isolado, porém outras espécies do gênero Candida têm emergido como importante causa de infecções, como a Candida tropicalis. Recentes publicações mostram evidências de que C. tropicalis relaciona-se mais com infecções disseminadas e maior mortalidade do que outras espécies de Candida, uma das razões pode estar relacionada ao potencial de virulência de C. tropicalis. Muitas características das leveduras têm sido propostas como fatores de virulência que habilitam o microrganismo a causar infecção em hospedeiros susceptíveis, dentre estes fatores está a aderência às células do hospedeiro, formando biofilmes. Estudos já demonstraram que leveduras hidrofóbicas são mais virulentas do que as hidrofílicas. Em pacientes muito debilitados a entrada de Cândida sp na corrente sanguínea é mais facilitada, pela formação de biofilme em cateteres, que estão instalados no paciente para a infusão de medicamentes, alimentos e evacuação urinária. Entre outros fatores é importante a hidrofobicidade da superfície celular (HSC). A HSC, a formação de biofilme e sua relação com a aderência podem ser utilizados como parâmetros para analisar a patogenicidade dessas leveduras. Além disso, as diferentes espécies de Candida têm mostrado a capacidade de produzir enzimas hidrolíticas como a fosfatase, protease, hemólese e outras. Estas enzimas são de grande importância por facilitar a disseminação da Candida. A produção de fosfolipase tem sido implicada como um fator de virulência de vários microrganismos. A proteinase extracelular produzida por C. albicans e C. tropicalis é capaz de degradar vários substratos, tais como, queratina, colágeno, albumina, fibronectina, hemoglobina, cadeias pesadas de imunoglobulinas e proteínas de matriz extracelular. Há evidências que a formação do tubo germinativo é um importante fator na colonização e infecção. Estudos indicam que há uma alta atividade de fosfolipase na extremidade da hifa, onde há o maior contato com o citoplasma da célula a ser invadida. Objetivo:O objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial de virulência de C. albicans e C. tropicalis, sendo ambas isoladas de ambiente hospitalar. Materiais e Métodos:Foram analisados diferentes fatores de virulência: biofilme, hidrofobicidade, proteinase, fosfolipase, hemólise e formação de tubo germinativo. Para a determinação de biofilme os organismos foram inoculados em microplaca de poliestireno, contendo caldo Sabouraud dextrose com 8% de glicose, sendo realizado leitura visual e em espectrofotômetro. A hidrofobicidade foi avaliada através da diferença entre o número de células adsorvidas ao n-hexadecano (hidrofóbicas) pelo número de células que ficaram no tampão (hidrofílicas), sendo realizada leituras em espectrofotômetro antes e após o n-hexadecano. A produção de exoenzimas (proteinase, fosfolipase e hemólise) foi avaliada, em meio específico para cada atividade, através da observação de alo de degradação em volta da colônia após serem inoculadas em forma de spot e incubadas a 35 C por 72hs. Por último foi observada a formação do tubo germinativo em microscópico óptico, das leveduras, após 3 horas de incubação a 35ºC em tubo contendo RPMI e soro humano. Resultados:Com relação às provas de aderência, a amostra de C. albicans não foi produtora de biofilme e não apresentou características hidrofóbicas.  C. tropicalis mostrou-se mais aderente sendo o resultado de produção de biofilme positivo, enquanto o resultado da hidrofobicidade foi de 24%. Foi demonstrado que as duas espécies apresentaram atividade positiva para fosfolipase, porém, para a enzima proteinase, apenas C. tropicalis apresentou forte atividade enzimática. Com relação à capacidade de provocar hemólise, ambas foram positivas. Somente a amostra de C. albicans apresentou formação de tubo germinativo. Conclusão:Com base nesses resultados concluímos que há indícios de correlação entre a hidrofobicidade com a formação de biofilme e ainda, segundo os parâmetros analisados, C. tropicalis parece ser mais virulenta que C. albicans  pois foi positiva para a maioria dos testes realizados para avaliar o potencial de virulência em relação a espécie C. albicans que apresentou positividade apenas para hemólise, fosfolipase e tubo germinativo.

